
 

 

             Fada 

             Walter Duarte 

Não mais a vi no trabalho, 

deixou vazio o lugar, 

por isso gotas de orvalho 

brotavam do meu olhar. 

D’alma senti lá no fundo 

nascer doída saudade, 

perguntei por ela ao mundo, 

ninguém soube na cidade. 

Sem encontrar solução, 

supliquei em oração, 

a prece Deus me escutou. 

Após um mês, de mansinho, 

passou por mim, bem pertinho, 

a kuñataí voltou. 


